
 

 
 
 

a) CONCEITO 

É uma estratégia do Banco do Nordeste para contribuir com o desenvolvimento 

territorial e local por meio da organização, fortalecimento e elevação da 

competitividade das atividades econômicas de um determinado Território. 

 
b) OBJETIVOS 
• Fortalecer as cadeias produtivas das atividades priorizadas; 
• Incorporar inovações tecnológicas em atividades produtivas; 
• Potencializar a cooperação e a participação dos agentes institucionais e econômicos no 
processo 
de desenvolvimento local e territorial; 
• Promover a articulação de políticas públicas para o desenvolvimento local e territorial; 
• Promover financiamento integrado e orientado das atividades produtivas; 

c) IMPACTOS ESPERADOS 
• Aumento da competitividade das cadeias produtivas; 
• Ampliação dos investimentos na Região; 
• Geração de emprego e renda; 
• Inclusão produtiva; 
• Redução das desigualdades intra e inter-regionais; 
• Promoção da sustentabilidade socioambiental; 
• Aumento do protagonismo da governança local e territorial para o desenvolvimento; 
• Melhoria das condições de vida da população regional. 

d) MUDANÇA DE PARADIGMA 
No quadro abaixo é apresentada a mudança de paradigma na estratégia de desenvolvimento 
territorial praticada pelo BNB, o que, por si só, evidencia o caráter inovativo do Programa: 

DE PARA 

Centrado no diagnóstico Centrado na ação 

Foco no protagonismo do Banco Foco na facilitação e articulação de atores 
institucionais e econômicos 

Criação e assunção da governabilidade 
territorial pelo BNB 

Fortalecimento da governabilidade existente e 
incentivo à 
formação de novas governanças 

Agente econômico como objeto da 
ação de desenvolvimento 

Agente econômico como sujeito da ação de 
desenvolvimento 

Atividades e produtos Resultados e impactos 

Ação isolada dos atores econômicos e 
institucionais 

Ação integrada e articulada 

Financiamento de investimentos por 
demanda 

Financiamento de investimentos integrados e 
orientados 

 



ETAPAS DO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 
TERRITORIAL 

ASPECTOS GERAIS: 
O processo metodológico aqui apresentado é parte integrante do Programa de 
Desenvolvimento 
Territorial e constitui um conjunto de etapas a serem seguidas por todos aqueles (as) 
responsáveis 
pela operacionalização do Programa. 
O processo compreende 14 etapas, perpassando por aspectos relacionados à disseminação 
nas 
agências do Banco, formação de governanças locais e territoriais, elaboração participativa 
do Plano de Ação Territorial (PAT), identificação do perfil público-alvo integrante, o que 
permite a sinalização de realização de financiamento, até as ações de monitoramento e 
avaliação dos resultados esperados. 
 
Seguem algumas etapas importantes: 

1. Priorizar a atividade econômica 
2. Selecionar municípios 
3. Formar Comitê Gestor – Local/Territorial 
4. Identificar agentes econômicos 
5. Elaborar o PAT 
6. Realizar Pesquisa de Campo 
7. Executar, Monitorar e avaliar o PAT 

 
PLANO DE AÇÃO TERRITORIAL DE AGROECOLOGIA DO TERRITÓRIO NORTE 

Etapa atual: Execução, Monitoramento e avaliação  
 

OBJETIVO GERAL: Aumentar o número de famílias envolvidas na        
Agroecologia. 
RESULTADO ESPERADO: Famílias com Plano de Manejo elaborados ou atualizados e se 
adequando às práticas de produção com base nos princípios da agroecologia.  
 
MUNICÍPIOS PARTICIPANTES:   
Água Doce do Norte, Barra de São Francisco, Boa Esperança, Ecoporanga, Montanha 
Nova Venécia, Pinheiros, Ponto Belo e São Mateus. 
 
GOVERNANÇA TERRITORIAL 
Um dos principais objetivos do Prodeter é articular os atores locais, produtivos e institucionais, 

para enfrentar os desafios da atividade produtiva prioriza. É consenso entre os membros do 

Comitê Gestor Territorial que o PRODETER criou um espaço democrático de diálogo entre os 

diversos atores,   criando um ambiente favorável para discussão e realização de ações de forma 

integrada; contribuindo para o fortalecimento dos agricultores  e agricultoras que no dia a dia 

enfrentam desafios diversos para produzir alimentos saudáveis.   

Comitê Gestor Territorial  
• Banco do Nordeste 
• IFES - Campus:  Barra de São Francisco, Nova Venécia  
•  INCAPER - Nova Venécia, Barra de São Francisco e Montanha 
•  Associação dos Produtores Agroecológicos de Barra de São Francisco 
•  Associação dos Camponeses e Camponesas Agroecológicos de Boa Esperança e 

Região (Esperança Viva)  



•  Associação Universo Orgânico – Nova Venécia 
•  Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) 
•  Sindicato dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares de N. 

Venécia e Vila Pavão (STRAF) 
 
Projetos financiados com recursos  não reembolsáveis do Fundo de Desenvolvimento 

Econômico, Científico, Tecnológico e de Inovação (FUNDECI)  -BANCO DO NORDESTE  

• Desenvolvimento de um Software de Rastreabilidade da Produção e Gestão da 
Comercialização da produção agroecológica/orgânica, (IFES/FACTO)  

• Agroecologia: Multiplicando Saberes, Produzindo Vida (INCAPER/FUNDAGRES) 

• Agroecologia: Semeando conhecimento para que o povo possa colher dignidade. 
(ESCOLA FAMILIA AGRICOLA - VINHÁTICO – MONTANHA-ES). 

 
CRÉDITO ESTRUTURADO E ORIENTADO 

 

 



 
 

 

 



 
 
 


